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inspirando as próximas gerações.



“Eu não desisto, eu vou até o fim, um dia
eles enjoam da minha cara e me aprovam.”

Enedina Marques



Este livro é uma homenagem às mulheres que fizeram e fazem
parte da história da Escola Politécnica da UFBA. Para reconhecer
sua presença e contribuição, listamos os nomes e alguns
depoimentos das mulheres que atuam e atuaram na Escola
Politécnica como docentes, técnicas administrativas, prestadoras
de serviço e de alunas que concluíram sua formação na
instituição desde sua fundação.

Os nomes que compõem este livro, atualizados até 2023, foram
reunidos a partir de múltiplas fontes, incluindo a assessoria da
diretoria da Escola Politécnica, o Sistema Integrado de Gestão e
Recursos Humano - SIGRH, o Memorial Arlindo Coelho Fragoso, a
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação -  PROGRAD e a
Superintendência de Tecnologia da Informação - STI da UFBA.
Como nem todos os registros estavam completos ou organizados
especificamente sobre as mulheres, foi necessário um trabalho de
curadoria para filtrar, verificar e complementar as informações,
recorrendo também a pesquisas adicionais em documentos
individuais disponíveis no acervo do Memorial Alindo Coelho
Fragoso. É importante também ressaltar que os nomes das
mulheres aparecem distribuídos nos capítulos deste livro
seguindo a alocação nos setores da Escola Politécnica informados
nos dados obtidos das fontes mencionadas anteriormente.

Ainda que tenhamos nos empenhado para incluir todas as
mulheres dessa trajetória, reconhecemos que esta lista pode não
estar completa. A ausência de registros mais antigos e lacunas
nos dados disponíveis podem ter levado, involuntariamente, à
omissão de algumas nomes.

A todas as mulheres que passaram pela Escola Politécnica da
UFBA – estejam seus nomes aqui registrados ou não – dedicamos
esta sincera e merecida homenagem.
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A Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia
(EPUFBA), fundada em 14 de março de 1897, é uma instituição
centenária que, ao longo de sua trajetória, tem sido um pilar
do ensino, da pesquisa e da inovação tecnológica no Brasil.
Completando 128 anos em 2025, com um contingente de
aproximadamente 5.000 estudantes matriculados entre
graduação e pós-graduação, a instituição tem formado
profissionais que contribuem significativamente para o
desenvolvimento da engenharia no país. No entanto, ao
analisarmos sua história, nos deparamos com um dado
simbólico e inquietante: entre os 25 diretores que passaram
pela Escola Politécnica, até 2025, apenas uma mulher
ocupou esse cargo.

Essa disparidade foi o estopim para a organização deste
livro, que não pretende ser um levantamento estatístico ou
um registro de minorias, mas sim uma homenagem explícita
às mulheres que fazem parte da história da EPUFBA. Em um
ambiente predominantemente masculino, as mulheres da 
Escola Politécnica desafiaram paradigmas, enfrentaram
barreiras e pavimentaram caminhos para que futuras
gerações pudessem ocupar espaços que, por muito tempo,
lhes foram negados. Este livro nasce da necessidade
de reconhecer e celebrar essas trajetórias, que são 
marcadas por resiliência, excelência acadêmica
e contribuições transformadoras para a engenharia 
e a sociedade.
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Além disso, é importante mencionar que o ano de 2025
marca os 50 anos do Dia Internacional das Mulheres,
oficialmente instituído pela ONU em 1975 como um símbolo
da luta por igualdade de gênero e justiça social. Essa data
representa meio século de conquistas e resistência,
evidenciando avanços fundamentais, como o direito ao voto,
o acesso à educação e a luta por equidade no mercado de
trabalho. No entanto, também nos lembra dos desafios ainda
presentes, como a violência de gênero, a disparidade salarial
e a sub-representação das mulheres em espaços de decisão.
Neste contexto, é imprescindível posicionar as mulheres da
EPUFBA dentro desse movimento histórico, ressaltando suas
realizações e reafirmando o compromisso com a construção
de um futuro mais justo e igualitário.

Este livro é, portanto, uma homenagem àquelas que
desafiaram as estatísticas, que enfrentaram as
dificuldades impostas por um ambiente
tradicionalmente masculino e que, mesmo diante
dos desafios, deixaram sua marca na história da
Escola Politécnica da UFBA. Não se trata de um
tributo à minoria, mas sim de um
reconhecimento merecido àquelas
que foram e continuam sendo
protagonistas na engenharia.
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Historicamente, as mulheres sempre foram minoria na
estrutura da Escola Politécnica da UFBA: seja no corpo
discente, seja no quadro de servidores técnicos-
administrativos, seja no corpo docente, seja entre os
prestadores de serviço terceirizados. Ainda assim, em meio a
essa sub-representação, sua atuação foi essencial para a
consolidação e evolução da instituição. Cada mulher que
passou pelos corredores da Escola Politécnica contribuiu
para a formação de um ambiente mais inclusivo, inovador e
diverso. As engenheiras formadas pela EPUFBA quebraram
barreiras e se destacaram em diferentes áreas da engenharia,
seja na academia, no setor público ou na iniciativa privada,
provando que talento e competência não têm gênero.
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Suas trajetórias são fontes de inspiração e representam um
legado que precisa ser valorizado e perpetuado.

Assim, ao celebrarmos os 50 anos do Dia Internacional das
Mulheres e a trajetória das mulheres da Escola Politécnica da
UFBA, reafirmamos a importância de continuarmos
avançando em direção à equidade de gênero. Que este livro
sirva não apenas como um registro histórico, mas também
como um convite para que novas gerações de mulheres
engenheiras continuem a ocupar e transformar os espaços
acadêmicos e profissionais. Que suas vozes sejam ouvidas,
suas conquistas reconhecidas e suas presenças normalizadas
em todos os âmbitos da engenharia. O futuro da EPUFBA e
da engenharia brasileira será ainda mais forte e inovador
com a participação ativa e cada vez mais expressiva das
mulheres.

Nos próximos capítulos, apresentamos as protagonistas
dessa história: as Mulheres da EPUFBA. Além disso, reunimos
alguns relatos dessa trajetória, evidenciando os desafios
enfrentados e as conquistas alcançadas por essas mulheres  
ao longo das décadas.
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